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_________________________________________________________________________________ 
EMENTA :  
Natureza do documentário. História do cinema documentário. O projeto do documentário. 
Especificidade e captação da imagem e som no documentário. Aspectos éticos da 
filmagem. 

_________________________________________________________________________________ 
OBJETIVO :  
Introduzir os estudantes à história, prática e análise do filme documental, com aulas 
expositivas, exibição comentada de filmes, leituras e discussões de textos teóricos e 
críticos, elaboração de propostas de documentário e produção de exercícios fílmicos.  
   
 
_________________________________________________________________________________ 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO :  

1. Introdução ao conceito de filme documentário, historicamente. Relações com a 
ficção e com o jornalismo.  

2. Os travelogues e as atualidades reconstituídas. Nanook, o esquimó (Robert 
Flaherty). Do filme factual ao “drama essencial”.  

3. Pioneiros 2. O homem com a câmera (Dziga Vertov). Vanguardas e documentário. 
“Um outro cinema”. Documentário político e poético (Joris Ivens).  

4. O documentário clássico. Encenação e ética educativa. Documentário e política. A 
escola britânica.  



5. O documentário moderno 1. Jean Rouch. O som direto sincrônico e o sujeito-da-
câmera em cena.  

6. O documentário moderno 2. O filme de entrevistas e de depoimentos. O cinema 
verdade francês (Crônica de um verão, de Jean Rouch e Edgar Morin). Ética 
participativa e reflexiva.  

7. O documentário reflexivo. Reflexão sobre a representação e diálogo com o 
espectador.  

8. Tendências contemporâneas. O documentário performativo. A dimensão do “eu” no 
documentário contemporâneo. Documentário subjetivo, filmes de dispositivo, auto-
representações.  

 
 
_________________________________________________________________________________ 
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